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Partido 
progressista 

Adia o ̀Dia que íix•am 
poucas ;tis leis votadas no 
periodo parlamentar, ago-
va fie?(f(►, ou pelo menos, 
que ellas não t i v e r a m 
aquella decisiva impoi•taii-
cia, para o bem-estar ge-
ral, c u j a receita estiá, ao 
que se faz constar, na pos-

,,se da sciencia e cios talen-
tos da dissidencia progres-
sista. 1<' attribue isso) é 
claro, as rnaloreas que não 
deram Ii a s cominissões, 
que em parte constituiain, 
os pareceres sobre varrias 
proprõstas de lei, de depu-
tados e ministros e, entre 
ellas,—oli delido horr•ivel ! 
—d'agtiellas que ao pásino 
boquiaberto d a s gentes, 
a sapiencia do sr. i\1edei-
ros atirou. 

E' bem diflicil de conten-
tar o ̀Dia, M a s , ardua, 
mais que todas é, tainbern, 
a sua ardua faaf<_t opposi-
<ienista -contra o partido 
que, com o ge•upo de ailii-
gos politicos do sr. Campos 
Henriques, (leu, .até hoje, 
no mais leal, dedi(,ado e ef-
fectivo apoio ao gabinete, 
os meios de elle poder vi-
ve.• dentro da lei. Porque 
mais urna vez, no periodo 
par•laenentar que ha triz 
dias se deu por findo, esse 
partido teve o ensejo de 
den?onstrar a sua força, a 
sitz% disciplilvi, o seu p1•esti-
gk. , e a corree,( fào dos seus 
pii?LCSS(?S. 

Inutil é recordar, pór 
exorto, —porque aos olhos 
de t'csd(). Os obser• 1dores 
apalxonaaos o facto s e 
ttpresel?t : com a clareza 
das cousas endentes---chie, 
na crise iililludi; el que n 
politie:a portugueza atra-
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vessou, desde o periodo da 
dietadura do sr. João Fran-
co ou, mais remotamente, 
desde que a q*estíIo dos 
tabacos proporcionou aos 
homens da dissidencia o 
azado ensejo para o movi-
mento da rebeldiíi, que as 
anibições d'uma vaidade 
extrema lhes -% iilhan? des-
de algum tempo. antes sug: 
gerindo —diziamos— qun 
nesse periodo cahotico d,• 
indisciplina, de desorgani-
saç,ko e de irei olta, que 
quasi deixou sem amparo 
as instituições, a relerei; da 
,.tu dacia irrequieta dos 
que as combatiairi, e cujos 
efteitos ainda dolorosamen-
te se demonstram no espe-
ctaculo, por vezes depri-
mente, que nos vae offere-
cendo a nossa scena politi-
ca—o partido progressista, 
unido e forte em redor do 
seu chefe, veue-nado por to-
los, fiel ao seu. program-
ina, com a noção precisa, 
da gravidade do monaento, 
e dos deveres que as cir-
cuenst•Iecias lhe inipunhani 
pi•océdeu sempre de modo 
a honrar as suas tradi(:,cïes,. 
com u eii a lealdade, um 
desprendimento de interes-
ses mesquinhos e unia de-
dicação pelo seu paiz e pe-
las instituições, que íhe 
bastam para esperar seio 
receio, sobre esse periodo 
doloroso o verldictum da 
Historia. 

Feita a colligaç:to com o 
partido que tinha por chefe 
o sr. João Franco, no bre-
ve periodo que oecupou as 
cadeiras do poder o minis-
terio presidido por Hintze 
Ribeiro, e ^ssente em ba-
ses definidas esse accordo 
politico, todos sabem - com 
(luanto desinteresse e até 
com quantia, por vezes qua-
si excessMa, devo(:,-to, o 
partido progressista apoiou 

—Não, mil raios! Guannes 
é sofrego... Guando, o an-
ho passado, se te lenrin•as, 
ganhou os cem ducados ao 
,espadeiro de Fresno, nem 
me quiz emprestar trez para 
eu comprar um gibão novo ! 
—Vês tu ?—gritou Ru y , 

resplandecendo. 
Ambos se tinham erguido 

do pilar do granito, como le-
vados pela mesma ideia, que 
os deslumbrava. 

E, atravez das suas largas 
passadas, as hervas altas sel-
vavarn. 
—E para quê ?— prosoguia 

Ruv.—Para `arre lhe serve 
todo o oiro flue rios levai ? Tu 

atravez d'uma vida parla-
mentar tempestuosa, o pri-, 
moiro miiiister•io regenera-
dor-liberal. Cahldo e s s e 
ministério e organisado ou-
tro do mesmo partido que, 
desde logo,entrou n'um ca-
minho opposto ao que as 
bases da colligação estatu-
íam, o partido progressista 
retomou a sua liberdade de 
acção o teve a sua parte, 
que neto fiei a mais peque-
na, a inei?o9 eslor(;ada,Ilem 

a mais ingloria no comba-
te contra a dictadura. 
Não entrou em mvste-

riosas conjuras, nato com-
pareceu furtivainente em 
conciliabulos suspeitos, não 
contrahiu compromettedo-
ras relações com adversa-
rios do regimen, nem pe-
diu às armas a elo-_luencia 
que a rasão ela sua causa 
de, sobra ji't lhe garantia. 
• Luctou só. Porgtie, pa-

ra lactar, a sua fi'ac tleza 
não preci-sou ntmca de se 
amparar na força dos ou-
•1,08. 

Depois da tragodia do 
Terreiro do Paço, o partido 
progressista, pela voz do 
seu che 'e e elabora com 
sacrilicios das legitimas as-
pirações de muitos dos 

seus corr•eligionarios dedi-
cados, aconselhou p a r a 
b_ ,in das Instituições e pa-
ra mais facil conseguimen-
to, longe do veneno das 
paixões inesquinhas, da 
,a,c;calmação' indispensavel, 
.> organisa(,.:to d'um minis-
terio de com entraç,_to mo-
narchlca,presidido por ilha 

individualidade, afTastada 
da politica partidaria. Por 
accordo dos chei.es monar-
cliicos, foi escolhido o sr. 
Ferreira do Amaral para 
constituir esso ministerio, 
que o partido progressista, 
com o maior, fervor e a 
mais inquebrantavel leal-

não o ouves, de noite, como 
tosse ? Ao redor da palha 
eia que dorme, todo o chão 
está negro de sangue que es-
carra ! Não dura até ás ou-
tras neves, Rostabal ! Mas 
até lá terá dissipado os bons 
dobrões que deviam ser nos-
sos, para levantarmos a nos-
sa casa, e para tu teres gi-
netes, e armas, e trajes no-
bres, e o teu terço de sola-
rengos, como compete, a 
quem é, como tu, o arais ve-
r boo dos ele 1ledranhos... 
—Pois que morra, e morra 

hoje !—bradou Rostabal. 
— Queres ? 
Vivamente, Ruv agarrára 

o braço do irmão 'e apontava 
para a vereda d'olmos, por 
orcle Guannes partira can- 
tendo.; 
—Logo adiante, ao fim do 

trilho, lia um sitio bois, rios 
silv<L lies. E lias de ser tu, 
Rostabal, que és o alais for- 
to o o fnais destro. Uni gol-
pe (to ponta pelas cas(ts. E 

é justiça de Deus que sejas 
tu, que muitas vezes. nas ta 
vernas, sem pudor, Guannes 
te tratava de cerd,, e de tor-
pe, por não saberes a _ lettra 
riem os nurieros. 
—Malvado ! 
—Vem! 
Foram. Ambos se embus-

caram por traz d'urn silvado, 
quedominavao atalho,estreito 
e pedregoso como um leito 
de torrente. 

Rostabal, assolapado na 
valia, tinha ,já a espada núa. 
Um vento leve arrepiou na 
encosta as folhas cios alamos 
—e sentiram o repique leve 
dos sinos de Retortilho. Ruy, 
coçando a barba, calculava 
as horas pelo sol, que já se 
inclinava para as serras. Um 
bando de córvos passou so-
bre elle•; grasnando. E Ros 
taba) que 1•es seguira o vóo 
recomeçou a bocejar, com 
fóme, pensando nos empa-
dões e no vinho que o outro 
trazia nos alforges. 

dade, acompanhou até ao 
ultimo dia da sua existen-
cia. As iinpaciencias re-
generadoras deram causa 
á queda d'esse gabinete, 
queda que o nosso partido 
sempre considerou de todo 
o ponto inconveniente o de 
todo o ponto innoportuna, o 
que deu causa immediata 
ao rapido progresso na de-
s•ggregaç,_to do velho par-
tido de Hintze Ribeiro, pe-
la sequente formaç,:to do 
ministerio da presidencia 
do sr. Campos Henriques, 
que o bloco, n'uma carilpa-
nha que deixou o prestigio 
parlamentar a escorrer 
sangue, deitou a terra com 
um pau de bater bifes. 
0 partido progressista, 

que não aconselhara, nem 
promovera, nem apoiara, 
a demissão do gabinete 
Ferreira do Amaral, não 
recusou o seu apoio ao mi-
nisterio do sr.Campos Hen-
riques, como, tambem, o 
não recusou, depois, àquel-
le a que presidiu um dos 
vultos pi•oemínentes do seu 
gremio: o sr.Sebasti.:to Tel-
les. Foi o periodo da lu -
cta violenta com o bloco, 
1(=posto, como é notorio, 
do grupo orthodoxo do par-
tido regenerador, fiel a che-
fia do sr. Julio do Vilhena, 
elos amigos do sr. Teixeira. 
de Sousa e dos sequazes do 
sr. Alpoim. 
0 alvo de todas as agIrr -

ressões era o partido pro-
,-Vessista, como se a elle e 
só a elle coubessem as 
responsabilidades do poder,-
um ministro pi'Oge•essista, 

um homem publico que é 
uma das ' intellectualidades 
mais prodigiosamente do-
tadas do nosso rueio (politi-
co--c? sr. I spregueira—f'oi 
-ti de uma canipanha de 
odio que não recriou ante 
,ís mais duras violencias e 

Emfim ! A'lerta ! Era, na 
vereda, a cantiga dolente e 
rouca, atirada aos ramos: 

Olé ! Olé ! 
Sele la crus de la i.glesia, 

Tuda vestida de negrd... 

Ruv murmurou:—«NTa 
ilharga ! Mal que passe ?» 0 
chouto da egua bateu o cas-
calho, uma pluma n'um s6m- 
breio vermelhe,jou por sobre 
a ponta das silvas. 

Rostabal rompeu d'entre a 
sarça por uma brecha, atirou 
o braço, a longa espada;—e 
toda a lamina se embebeu 
mollemente na i l h a r g a de 
Guanes, quando ao rumor, 
bruscamente, cite se virára 
na sélla. Com um surdo ar-
ranco, tombou ele lado, sobre 
as pedras. Já Ruy se arre-
messava aos freios da egua: 
—Rostabal c a h i n d o sobre 
Guannes, que arquejava, de, 
novo lhe mergu111oI1 a espa-
ela, agaiTada pela folha, co-
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`Uenus !—deusa do amor, deusa da forrnoSitra, 
Tainha do prazer, Cypris, filha do mar, 
e4 linda venus —chora !— c/1 deslumbrante alvura 
'Do rosto se orvalhou de pranto a deslisar. 

Chora o e ldonis morto !' Em uma floresta obscura 
&Watou-o uni javali em frente d'um algar,— 
`Uenus não ousa crer tamanha desventura, 
cMas agita-lhe o peito um louco soluçar. 

J•Co derradeiro beijo os labios lhe tocou. 
Furna anenaona branca, assim o transformou. 
E cobrindo de pranto a pequenina flôr, 

—c4. cabFlleira negra a fluctuar ao vento, 
Soltou a branca veste a um brusco movi°vento 
E erra mais bella assim vencida pela dc3►- ! 

as sortidas mais audacio-
sas. E o ministerio do sr. 
Sebastião Telles c a h i t1 
quaiìdo as minorias, n'um 
incidente deploravel, crea-
ram uma situação parla-
mentar irreductivel. 
Foi então que o sr. Wen-

ceslau de Lima aeceitou de 
El-Rei o encargo de cons-
tituís ministerio e o 'Dia 
embandeirou em arco n' 
a(luelle caracteristico . ai•ti- 
g0 intitulado: 0 occaso do 
sol. 0 sol era, para o svm-
bolismo enthuslasta do or-
gão dissidente, o illustre 
chefe do partido progressis-
ta. Contra elle, contra o 
seu partido, por banda do 
do bloco se trabalhava com 
afinco na organisação do 
gabinete. Utim lado im-
punhas-se para frisar bem o 
caracter do novo ministe-
rio, a entrada d'um ex-pro-

mo um punhal, no peito e na 
garganta. 
—A chave!—gritou Ruy. 
E arrancada a chave do 

cofre ao seio do morto, am-
bos largaram pela vereda— 
Rostabal, adeante, , fugindo, 
com a pluma do sombrero que-
brada e torta, a es ada ain-
da nua,entalada sN o braço, 
todo encolhido, a r r i p i a d o 
com o sabor de sangue que 
lhe espirrára para a bocca; 
Ruy, atraz, puxando deses-
peradamente os f r e i o s da 
egua, que, de patas fincadas 
no chão pedregoso, arrega-
nhando a longa dentuça ama 
rella,não queria deixar o seu 
amo assem estirado, abando-
nado, ao comprido das sebes. 
Teve cie lhe espicaçar as 

ancas lazarentas com a pon-
ta da espada:—e foi corren-
do sobre cila, de. lamina alta, 
e o m o se perseguisse um 
mouro, que desembocou na 
clareira onde o sol já não 
doirava as folhas. Rostabal 
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gressista, afféiroado 
aos dissidentes—o acto tl 
Sr. ministra da j ust1c n; d' 
outro, pedia-se, em altos 
gritos, a degola dos gover-
nadores civis. 

Mas, o ministerio for-
mou-se, appareceu o Seu 
programma, e, por(lue (11s_ 
Se proge•a111ma, (rue pul?lia 

de parte toda a paix•-tO P °i• --

tida.ria, e proclamava a no-
cessida d'um periodo d3 
restauração de for(;.as da 
nossa sociedade politi -,,._i 
abalada por tantas Iuctas 
violentas, porque e•3se pro-
gramma era de p!, e <i. _,-
calrnação, como 
aos interesses do p..iii, o 
partido progressista m-te to-
ve duvida alguma em d.ti-
o seu apoio ao ministerio. 
Quem bera néiP ufa, barra 

não cuida,—pódo dizer-so, 
paraphraseando o prover-

arremessára para a relva o 
somberro e a espada; e debru-
çado sobre a lage escavada 
em tanque, de mangas arre- 
gaçadas,lavava, ruidosarnen-
te, a face e as barbas. 
A egua, quieta, recome(ou 

a pastar, carregada com os 
alforges novos que Gu_innes 
-comprara em Retortilho. Do 
mais largo, abarrota(?o, sur-
diam dois gargalos de garra-
fas. Então, Ruy tirou, len-
tamente, do cinto, a sua lar-
ga ,navalha. Sem um rumôr 
na relva espessa, deslisou 
até Rostabal, que resfolgava., 
com as suas longas barba 
pingando. E serenamentë, 
como se pregasse uma esta-
ca n'um ch,nteiro, enterrou a 

folha toda no largoIlorso (to-
brado, certeira sobre o cora-
çao. 

Rostabal cahiu sobre o 
tanque, sem um gt.nido,ccr? 
a face ria agua, os lon os c.1- 
bellos fluctuando na agua. A 
sua velha escarcella de cedro 
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bio conhecido. 1, a>>ssinl, 
.diff vilmente, os nossos ad-
N•ersarios, poderam com-
prehender, que o partido 
r•o"`ressista tão dedicada-

3nent,e soube eollocaLr•, a(ji-
ma. de todos os seus inte-
resses, alliaz lebitimos e 
respeitaveis, os interesses 
(!o paiz. Attribuirain, a.o 
nosso partido e aos zIMI -

gos do sr. Campos Henri-
ques que, cone o n•_elllor do 
seu exforço e ra sua dedi-
ca• ïio, têm ãeoinparíhado 
seu)pre esse par.-Lido, pro-
positos de' coinl,ina.(;úes 
Mn,eliia,velicas contra o ini-
nistel•io. Architectal•ani, 
por nossa conta, e, risco, 
1)h-inos de conjura. 

E, afinal, a verdade appa-
receu aos olhos de todos, se-
rena e triumphante: o parti-
do progressista e os amigos 
do sr. Campos Henrique.s, 
têm só por si, sustentado e 
defendido contra tudo e con 
tra todos—até contra os que 
colo) osuuu)ltc o apoiam ! — o 

ministerio que contra elles se 
dizia ter sido organisado. 

E, como o caminho direito 
é, sempre, o melhor,e o mais 
digno, por elle, o partido 
progressista 1 r á seguindo 
sempre, conscio da sua for•-
ç.a, e esquecendo, mais d' 
uma vez, os seus direitos, 
para mais desinteressada e 
lealmente, cumprir os seus 
deveres. 

Do ,Corre`o da Noite» 
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—E preciso cuidar com 
maiti attenção, na epocha em 
que se deve fazer esta ope-
ração; pois que d'ella de-
pendem fundamentalmente 
a5 qualidades dos virlhos. 
No sul ainda não faz tio 

.brandes differenças e o m o 
aflui, porque os mostos são 
sempre mais sacharinos, e a 
difTèrença d'al guns dias, não 
trazem tào grandes difTeren-

t ilrillos riqueza alcoolica dos 
J 

As diversas castas de uvas 
tem epochas diversas ele ma 
tura(ão; segundo ` requerem 
maior ou menor grau calori-
fico. 

l,on-itudo não são as castas 
mais tardias, as que melhor 
ama'Iur•eeem,apezar de I•ece-
.,e► em maior quantidade de 
calor; pelo contrario são as 
finais precoces as que oft"ere-

ficára entalada sob a eôxa. 
Pala trilar de dentro a ter-

ceira chave do cofre,Ruy,so-
levoll o eoI'p0—e um sangue 

mais f;r osso jorrou, escorreu 
pela borda elo tanque, fume-

11 

Agora eram d'elle, só d'el-
le, as trez chaves do cofre!... 
E' Ruy, alargando os braços, 
respirou deliciosamente. 1\Ial 
a norte descesse, com o oiró 
niettido nos alforges, guian-
elo a fila das ebuas pelos tri-
lhos dá.serra, subiria a Mo-
dra.nho`i e enterraria na nde-

ga o seu I.hesoi►'o ! I?. (Jurilldo 
alli na fonte, e além rente 
a.os silvados, só restassem, 
pobre as neves de Dezembro, 
alguns ossos sem nome, el!e 
seria o magnífico senhor de 
.\iedranhos, e na capella rio-
-\-,.i do solar rena•cl(lo, rnan-

(la.ria dizer nlis•zas ricas po-
1,,. seus dois irmãos Mor-
to:s... --Mortos, como ? co-

cem um grau sacliarino mais 
elevado. 
A distI'r'Ouição do calor,du 

rante o verão, influe d'uma 
maneira extraordinaria, so-
bre a maturação. 
Se o calor e mais intenso, 

no princlllio ou no meio, a 
alva amadurece antes da epo 
cha normal. Se, pelo con-
trario, o calór é maior no 
fim, a maturação é retarda-
da. 
Parece deduzir-se da pra-

tica, que não é conveniente 
á boa maturação das uvas, 
um calôr uniforrrle; antes se 
tem visto, que o calor saltea 
elo seguido de noites frias,dá 
logar a vinhos de melhor 
qualidade. 
As chuvas abundantes an 

tos da floracão, diminuem a 
quantidade do vinho, e as 
que calcem no final ela matu 
ração, são funestas á quali-
dade e conservação dos vi-
nhos. 
Conhece-se que a uva está 

madura, quando o bago tem 
a cô1• róxo retinto na uva 
preta; polpa molle e ti-anslu-
cida na branca, um pó enfa-
rinhado cobrindo a pellicula, 
arranque facil do bago, dei-
xando o cordão agarrado ao 
pé; sluno dôce e pegajento. 
Deve fazer-se a vindima 

só depois de completamente 
maduras; lia comtudo causas 
que obrigam muitas vezes o 
agricultor a vindimar mais 
teclo; mas isso só terá logar 
quando o agricultor verifique 
que póde prejudicar a quali-
dade do vinho. 
Para determinar scientifi-

camente o momento oppor-
tuno de, vindimar, terá de 
recorrer a um )equero ap-
parelho, chamalo glencome-
tro de Guìot. 
Para fazer a experienciat, 

colhem-se alguns cachos por 
toda a vinha, esmaga-se e 
passa-se o sumo por um 
patino. 

.\lergulha-se o vaso con-
ten(lo o sumo n'tima celha d' 
;latia que se levará á tempe-
ratura de 1?.°, addicionando 
lhe para isso o sal que fór 
necessario. 
Vamos em seguida analy-

sar a densidade do mosto, 
que leremos pelo ponto de 
afloração na escala; tendo a 
descontar-se para cada'grau 

1 
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Exemplificando: o numero 
lido era 1?•.°, o verdadeiro 
Numero seria 

(12— 1•  12 )=(1?`-1)=11° 

Repete-se a o1)eraçao de 4 
en1 4 dias, ate; o )ter' dois re-
`+ultali0s eguaes; oceaslão 

que marca o momento tlleo-
rico da virrdin)a. 

L. 1tAit(,AL. 

efirfo WalMa  

Valfe 8e Tamei, 30 De Setembro 

-Não me enaaliei na pre-
visão do tempo para o dia da 
brande peregrinação barcel-
lense á Setlhora da Fras-
queira. 
Ficou-me um grande 

por não tomar parte n'e:-.sa 
eloquente manifestação de 
patriotismo e de fé, que fo-
ram os grandes • luzeiros 
que illuminararri esta nação 
de heroes, nos dias das súas 
brandes glorias. 
Das freguezias d'est.e Val-

le foi immensa geaste; e não 
tenho conversado cone pere-
grino alguns, que se não 
mostre plenamente satisfeito, 
assegurando-me todos que o 
seu ent.husiasrno cheg.)ï.i ,i 
coninioção; e que, não obs-
tantante ser lá em cima do 
monte, o dobro dos peregri-
nos do atino passado, e ha-
vendo lá pipas de vinho cm 
barda, não houve o mais pe-
queno desaguisado, nem o 
mais leve indicio de altera-
ção da ordem 1 E' tão elo-
quente como é conceituoso; e 
tanto mais, quanto é para 
notar, que não havia lá for-
ça armada para manter a 
ordem ! 

Havia, sim, havia lá a fór-
e,a moral, a forca-a da crença 
e da fé, que é lo melhor de 
todos os agentes para contei-
as multidões dentro da or-
dem e do cunipriniento dos 
seus deveres. U exemplo alta 
está e os factos são o que são. 
Apaguem o faclio da reli-

gião no meio do povo civili-
sado, e verão aonde tudo isto 
vae parar ! 

Ninguem póde calcular o 
quanto serio de sinistro-3 o, 
resultado, dessa propaganda 
ante-reflbiosa, que alli se vae 
fomentando em todo o paiz. 

Eti bem sei que essa pro-
pananda tem, na sua, grande 
parte, um fim politico. 

E' o resultado natural de 
terem trazido a religião para 
o campo da politica; não sen-
do para estranhar que a po- 
litica arraste agora Lambem 
a religião para o seu campo. 

lias é, que à, multid(ies 
i1l•cientes não calculam isto. 
e quicá muitos cios chama-
dos intellectune ,; tambem fa 
zendo extensiva esta 1•r )pa-
g•Ln cla até aos princípios mais 
saltos e mais ftrncfamentae, 
ela relig i«.1o, sere a qual é im 
possivel a existencla duma 
sociedade civilisada. 
Querem unia prova ?—Ella 

ahi vae: 
Contou-me aflui um lavra-

dor, que esta ido h-t di-t, em 
ï3arcellos n 1 loja de uni h ti•-
beiro, para que o 0scairlloas-
sem, elltr ou a.ill 11111 traiu?— 

lhadailc as tlual!luer, que. en-
tre muita porcaria que ejacu 
sou, deixou cahir esta: 

«Para que servem os pa-
dres? Para que precisamos 
nós de padres? Que haja 
justiça,ainda vá; mas padres 
para quê •» 
Homem 1 (atalhou o lavra-

dor que me contou isto), va-
mos com o que nos ensina-
ram nossos paes, e deite-se 
dessas lórias, que Ihe rnet-
teram na cabeça. 

Perl;untasse-lhe: para que 
servem os medicos ? —disse-
lhe eu— e se elle lfie disses-
se que os medicos são preci-
sos para nos tratarem da 
saude do corpo; e, se elle só 
tem corpo, em tal caso, ta.in-
bem dispensa o medico, por-
que lhe é bastante uin ferra-
dor... 

E,ta conversa, que se fa-
zia entre uns grupo de lavra-
dores, acabou coberta por 
urna forte gargalhada 1 Ura 
vejam os meus amigos, como 
qualquer trangalliadan(;.a se 
arvora, hoje em dia, em plli 
losoplio é em theologo pelas 
lojas dos barbeiros ! 
De,culpens-nie esta tirada: 

eu esqueci-me do (sue estava 
a fazer. 
—5e eu,felizmente, me não 

enganei da previsão do tem-
po paira a perel;rina(•ão, en-
,all ei-tile, tanlbern, felizmen-
te, lia previsão, que fiz, a 
respeito da produc(;ão Finito 
Ia d'este anno, a cuja colhei-
ta se está procedendo. 

.\tas não fui eu só que me 
enganei; foi a sabedoria cfu 
povo, que tairbem mentiu, e 
eu fiei- rue n'ella. 
Procedo-se á vindima em 

toda a linha, e a uva é mais 
do que se esperava, e funde 
muito bem. 
Cm geral a prodile 10 é in-

ferior á do anuo passado;un- 
sitios ha em que ella é supe-
rior ainda. Aonde a q((einui 
do atino passado fez muito 
estrago, este :lano lia mai- 
vinho porque esse flagello 
não nos visitou; e quem, co-
mo eu, tiver muita uva 111oti-
risca. tein menos, muito nie-
nos; essa droga (sue o conl-
mercio nos ve11dC corri ilome 
de enxofre, não valeu nada 
contra a ac+,ão destruidora 
do oidiuns. 
Contimia a ci•l,e de abun-

daneia, alinlcntada pela por•-
.caria da uva americana. -,o-
bre cuja cultura será preciso 
providenciar; mas «antes 
verta, que anal cheio)) diz u 
f)ovo. 
Não teullo iscai, nada que 

Illes cogite. 

Até ,í semana. 

11ANert.Xcio 
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Pelo exfrongeiro 

A estas horas, na nossa visinha, 
amiga e irmã Hespanha, reina o 
maior dos enthusiasmos que ali 
se tem visto e admirado, depois 
que os desastres de Cuba e Filip-
pinas enitictaram a alma fidalga 
d'esse povo heroico e nobre. As 
kabilas rifenhas, sernpro inquie-
tas e revoltadas, julgaram que a 
senhora de Mellila já não era a 
Hespanha doutras,eras, conquis-
tadora e guerreira, audaz o ven-
cedora. Julgaram que esse po-
vo peninsular era incapaz de lhe 
fazer abater o orgulho agareno e 
despotico, obstaculo constante a 
todo o progresso, e n'uma cilada 
trucidaram alguns dos seus filhos 
que, no cumprimento d'um dever 
sacratissimo, lovavam ao interior 
de Riff a luz da civilisação. 
No tratado d'Alo-eciras, ou an-

tes, conferoncia das nações inte-
ressadas nos negoeios marroqui-
nos, a IIespanha representou um 
locar de dest-ique, como lhe era 
devido, quer pela sua posição 
geographica, quer pelos interes-
ses que ahi possue, quer ainda 
pela força cie que disp5c. A el-
la e A França foi couimettido o 
papel do defenderem os europeus 
e de fazerem respeitar os seus 
direitos. D'ahi a necessidade 
de a primeira effectivar os seus 
direitos e de alargar a sua es-
phera d'a2ç:ïo no territorio adja-
cente A praça de 1Mellila, onde 
possue minas que explora. 

Tornou-se, pois, necessario, a 
ligaç,"to accelerada,para que toais 
eflicazmente, auferisse o producto 
do seu trabalho e dispendio. 

Ora foi isso o que irritou os 
kabilenos. N'um rapido gesto, 
appareceram, como feras, sobre 
os trabalhadores do caminho de 
ferro mineiro,e pelejam som tro-
guas contra as diminutas forças 
que os protegem, rechaçando-as. 
U sangue generoso dos soldados 
hespanhoes, derramado pela for-
ça bruta e cruel da insidia, exi-
gia vingança. 
O governo energico do haura 

não trepida um momento, e devi-
do á belfa organisação do exer-
cito do reino visinhe, em poucas 
semanas,o heroico general -Mari- --Na manhã de quinta-feira 
❑ha, tem sobre o seu habil com- manifestou-se incendio em uma 
mando as forças suflicientes para das estufas da fabrica de serra-
desaffrontar a patria do insulto ção da firma Sallort R C.', d' 
mourisco. Desenvulvendo àd- esti vilia. 
miravelmente e com uma provi- Pouco depois do signal d'alar-
são digna de todos os elogios, o m,, dado pelas diversas torres d' 
plano da campanha,de peleja em esta vida, avançaram os volun-
peleja, aflìrma d'um modo incon- tarios o muitos populares, pres-
testavel o seu valor estrato•rico, tando todos, bem como o pessoal 
levando á victoria e ao triumpho da fabrica, bons serviços. 0 fo-
esse bravo exercito, ebrio de go atacou com intensidade, ten-
patriotismo,até que o pendão lie- do devorado uma das estufas. 
roico da Hespanha fluctua no til- Os prejuizos, cobertos pelo so-
timo dos reduelos,em que os ou- guro, foram, segundo ouvimo3, 
zados e f inaticos rifonhos se on- de alguma importancia. 
trincheiravam contra as forças Não houve desastres pessoaes. 
offensivas. A lacta, durante es- As estufas visinhae da qutl ar-
tes curtos inezes, foi heroica, te- de,i,soffreram alguma coisa. 
naz, e por vozes epica. Era a 
lacta  da desaffronta, da civilisa- —« iTlstlïÌTl••f» -1•' a conl-
ção o de raças. 1lanhia (1e s(.g.lrO: cltte (leve 

11 IIespanha venceu, e com --el.pt et ri(t ( pelt) publico. 
olla triumphou o progresso, a li- A , nte, Jo i , 

ber(lade e. a (kroza (lo direito. 
Embora rezo aos aerates, aos 

sem patria, o exercito Lesparil-'01 
cscre,, e unia pagina brilhanti::si-
ma no livro d'oc)ro da sua hist, -
ria, e o povo,n'ess is neclamaç•,-s 
vibrant• s, aflirma a nob,eza dos 
,èus sentimeut„s, o amo[, saem.-. 

tis•,irr, da p:ttria e, a condel,lll:i--
ção so'emne (Ia barbara Bar, e-
tonada. 

Viera a IIespanha ! 

i I OTfiS i'SOG1 ES 

D. José Dolmenech 

No proximo numero publica-
remos um interessante artigo d' 
este nosso prosado Amigo, sobre 
a plantação da cebola, trigo e 
batata, em que o intellibente in-
dustrial mostra o seu grande in-
teresse po'.o desenvolvimento da 
agricultura d'esto concelho. 

mo devem morr-er os do .\te- cia, peilsaltiva e dóce, com brocado~. onde t^riu sempre Os seus brac;os torcido, 
dl'anilos— aï pel_èjar Colltl•a O côr de rosa,, baliam o ar dese peradal-

1'tIreo ! Para aleril, na Vereda iinl lie repellto, lotliado de sitias. nionte ! E a e.ilainrila. dCntro 

Abriu as trez fechaduras, bando de corvos grasnava. a fiei odade, teve pres:;a de g:11g":L•'al—sentia („ O„ O, a 
apaiillou tini punhado de do- As eg"uas fartas dormita carr0gal os alforges. hi esinHarerll conto as traves cìo 
1,1.(ks, (sue fez retinir sobre vam, com o focinho pendido. entre o, troncos, á sombra uma casa erl) g,,. 
as pedras. Que puro oiro, d0 E a fonte cantava, lavando se adensava. Prixou 11111:1 (,anlb:lleou nlé á f,, lite pal-
lino quilate ! E era o o morto. dasegun, para ,junto do co- ra apagar aqucll:l sal):n o(la, 
oiro ! Depois foi examinar a P.uv ermueyI -r luz a ••arra- fie, ergueu a tampa, tomou tropeçou sobre, 1{n•t<Lbal: 
capacidade cios alforges,—o fa dal ;1111110. G)rn arluella, uris punhado de oiro... \Ias foi com o jc,elho tìnc:l•lo no 
encontrando as duas ga.i'ra.- cor velha efluente, ni.o teria oscillotr, largando os dnbri)es morto, arr:lnll:lado a rocha, 

fa, de vinho, e um gordo cri- Instado menos de trez mira- 1 que r•etililita.ram rio chio. e flue elle, entre uivo,, P.'10 assado, se11tiu Urna ini- vedis. E polido o —ai•galo , 1 , levou as duas III.: 0, amictas ra v.,i o tio de agua flue rece-

mensa fomo. Desde ü ves- boeca, 1) ^bois em ,orv( „  feri- ! ao peito, Que é, D. Iitrv ? bla sobre os ofllt)., , pelo~ C:1-
pera só correra uma lasca de tos, que llre fariam ondular o Raio, ele Deus ! era uri luilio, bellos. Ma, n agua mais o 
Deixe secco. E ha quanto pescoço penudo. Oli vinho ( uns i cairo vivo, (file se lhe ac- ( 1u01m:Lva, como se fo5•e uin 
tempo não provava e.ip<to ! bemd;to (alie tão pronIJ)ta- 1 conder;i. (lentro, ille subia até i iet,11 dorroirdo. IZee'UoU, ca-

Corri que delícia se sentou rnente a(r1ICCtaosall , ue ! Ati-:às s iuela•.Já. I':Is•Tái'a o •£ iIãxo, Illil palra Cinta da relva que 

na I•elva, com a, perna, I•ou a garvaf;t vaia.—(teta- ¡ at17'ava Ofi p:1,•0, IIICCi'inS, e, al'r'all( avP. aos pllllhadOs e 

aberta,, e entre ella,s, a ave pou outra. Ma,, como era i a :,rquejar, coro a lingua (1110 mordia., nlorden,lo C)Fc 

loura, (1110 rescendia, e o vi- avi:•a(lo, nzto '1)ehon, por que ! pendente, linll)a.v:). as faros- dolo , para lhe "w' 1r . I. fres-
nho cór ele arribar ! Ah ! a jornada, para a serra, com i sas ha a, ele uns suor por- clara. \ iii(la sè ei r,(icu, com 
Guanues fóra bom mordon)o o thesou•o, re-lueria fir•rn(z:l 1•en(10 que o r(',elava tonsO ¡ 11111:1 Imba deI1s:1 a e•Zcorrer-

n e rir esquecera azeitona.:. e acerto. Estendido. sobre o nove. (;h Virgeul \Tale ! Ou- rei'- lhe na, barbas: 0 ( 10 re-
Nlas, por que trouxera Bife, cotoveflo, (10sCa.i1calido, pen- tra vez o lume, leais f(irte,•p0ntc. 0sho;:l.11l:l.ud(, pr)voru-

para trez convivas, só dun, —,ava em Medr•anlios col:)erto flue a!ast►•a.va, o roía ! Gri- j sanierite o, 
:it 1'alfiL, 1Lasg011 LII11a a.L'cl. •('• telh,l no-v-1, lral alta, tCtU: 1110 se CUrllla'('h('ll(!('ssC 0111 

d0 cal)ÍLo: (LA 1111'CIJ',1 p01• n•)r- \Igue111 ! Guan- frui, a :';i:(':i:), lo,íü o 

clã• dent:lda•. A tarde dei-' te,; de no -,-0,0 o seu : Cito co:11 tie• ! 1ú)s'atbal 1 — L' 

Dr. Tintonio .&errai 

—Com sua illustre familia jz 
regressou â sua casa do Barcel-
linhos, vindo da praia d'Apulia, 
este nosso respeitavel ami, o e 
dig." Provedor da Misericordia. 

—4-01-

Peregrinação  tí Senhora ôa 
Sranqueira 

—Recebemos do sr. Couti-
nho, presidente da commissão 
promotora da Peregrinação :i. 
Franqueira, uma carta que não 
podemos publicar n'este numero, 
e que se oecupa das esmolas co-
lhidas na taça, a que faz allusão, 
em o seu ultimo numero, a « Fo-
lha da Manhãr. 
Dar-lhe-hemos publicidade no 

proximo numero. 

lncetiio 



1f peregrinação ú NranQueìra 

—Como se previra, a pe= 
re -rinat'.ão no ultimo dàmin-
,o realisada á Virgem da 
Franqueira, foi e, icorridis-
sima. 
No alto do Monte, apoz a 

chegada dos pér egrinos, o 
numero de pessoas -era su-
perior a 20:000 enchendo por 
completo aquelle linde local, 
que, como Ja ternos dito, e 
dos mais encantadores que 
conhecemos e bem digno de 
ser cuidado de melhoramen-
to ,, • + ` 

E sUis peregrinações, ape-
zar de serem feita,, com o es 
pirito reli-ioso e no intuito 
de afervorar a fé,o que acha 
mos bem, tem ainda a im-
portancia ele chamar a atten-
ç; to popular para aquelle lo-
cal, podendo, por e-, te facto 
e com pouco custo, traba-
liiar-se no sentido de afor-
nlose<•r o monte e de se con-
se,•uir a abertura ele uma es-
tráda levada )elo sitio mais 
curto, de moco a facilitar-se 
o aecesso ao monte. 
De resto, alli, ao lado da 

montanha, onde n'uma po-
bre ermida se venera a Vir-
•'eln, está uma colina hlsto -

rica, aquella aonde rios tem-
po, remotos se eráuia o Cas 
téllo de Faria, um dos mais 
gloriosos e d e dentro do 
qual se. sustentou a mais re-
nliida lucta contra as gentes 
castelhanas, n'essas epochas 
do Passado, em que o povo 
portuguez se affirinou lucta-
dor e valente, conquistando 
as mais honrosas famas e os 
mais ricos tropheus de visto 
ria que engalanam a nossa 
historia patria. 

E, se a memoria nos não 
falha, vereações barcellenses 
houve chie deliberaram 
collocar• unia lapide no sitio 
o.,ide existiu o liistori(;o Cas- 
tello cie Faria, com a ideia, 
1}ar certo, de chamai• a atten-
(:ao publica para o sit.io,tal21- 
bem de magrihca posição to- 
pot;rzlphica, onde tão ari oja-
tlaniente sa lactou, uo ataque 
inai audacioso dos castelha-
nos 1) estas terras do ;linho. 
Vimos dizei' isto só pa-

ra mostrar que, em tempos 
passados. já t.avia e Barcef 
los quem se i ne nteressasse e 
desejasse melhoramentos no 
Munte da Faanqueira — me-
lhorttmento:7 esses tão neces- 
sarios que parece vão inici-
ar—e era breve, promovidos 
dela respectiva co.nrnissa0 
de melhoramentos, ultima-
rilente norneada pelos bromo 
cores da pere;,•ri,,wção do do-
mingo ultinio. 
Corno já tinhamos noticia-

do. rios ti•ez dias afites d0 da 
pe'rCg11i11a L-,to 1lotive, confe,,- 
saida e tridtto de praticas 110 
femlilo dos 'Terceiros, desta 
villa, pelo rev.° Alberto Bar-
bosa, digno abbade de Cara- 
Becos e nosso c'•edicad• ami-
<'o,que sa hove w altura dos u  
Sel1•' mtlitos meI•ltor;. 

\o sabl)itdo, 1,0 esl;resso 
das G hoI'as, cheg`'ou a esta 
villa o nobré Bispo do Porto, 
nossa iuustre patricio sr. D. 
Antonio Barroso. que, tia ga-
re do c•inlinho de ferro era 
afruar•dado pelos si- s- dr. José 
1{asnos, d1'. Augusto 'Moutel-
I•Q, José de Bes a. Antonio 
Albino Marques dA7eveda. 
Conde de Vinis-Boas, Mano 
el _Aves Colitiulio, presidente 
da eornnlis•ão promotora ela 
1)eregiinaçãa, abbade Alberto 
Barbosa, e outras pessoas d 
esta villa. S. E-, logo de-
pois dos cumprimentos, diri- 
giu-4e para o palacete do sr. 
José czd l3esa, no Largo ta 
Granja, onde ficou hospeda-
do. 

A's 6 horas da manhã o il-
lüstre Bispo do Porto cele-
brou missa no Templo dos publicai;a•.o m<ti b-1.rf1-
Terceiros, ministrando t:lm-'ta do naiz. 12 n.°' ( publicai.- 
bera a connnánhão a nntitos ç.••• mensal), de 80 pagïn•ts 
fieis. Logo depois i cad.1 oiti, por ,- )00 rei.w ! 

T 

lt}mei'.011 a. org:mIsar--se n PecüclJ`• a il 1k11)[.'1 LucIt- 
C01t,et•, Cl1e aìP.etO tlll;1• b'111-• es,liu;1 do 1)I ll'it1 de t1iC)-
da• ale riu,ica e inuit_) 11uv• ; ticia•, 1,.•, 

das diversas Preguezias do 
concelho, acompanhando as 
respectivas congregações, e 
confrarias que tomaram par-
te na peregrinação, entoando 
c•ntigos religiosos e o hym-
no da Senhora da Tranquei-
ra. 
Organisado o c o r te j o 0 

nosso amigo sr. Abbade Ale-
xandrino Leltuga, digno pre-
gador reZI) fez uma enthu-
.aiastica allocução aos pere-
grinos, depois do que aquel-
la onda dó povo se poz em 
marcha,em direcção ao 1•lon-
te da Virgem, seguindo sem-
pre na melhor oraanisação e 
ordem. 

1-,ech;zvani o cortejo as 
cvrnnlis wes )ronlotora e de 
honra, presi_Idas pelo vene-
rando Bispo do Porto, e um 
carro, muito bem ornaillen- 
tacto, conduzindo a pedra chie 
tinha de ser collocacla em 
frente á erinida e que servi-
rá de base ao monumento a. 
erigir em honra da Virgem 
da Fran lueir•a. 
0 cortejo, como se sabe, 

foi pela freguezia de Pereira, 
chegando ao alto do monte 
pelas 11 horas da manhã. 

Cor'i'ia uma aragem fresca 
das bandas do mar, pelo que 
todos se entiam bem alli, n' 
aquelle pittor•esco alto. 
A gente que seguira por 

outros sitio.s diversos-d'aquel 
le por onde foi o cortejo, e 
que, quando este chegou ao. 
alto do lonte já lá se encon-
trava,era em qua iti.lade enor 
me, constituindo,depois, uma 
agglOillel'aL' l0 extraordinaria. 

a maior que ternos visto e 
que todos calcularam serem 
20 a 2̀5:000 pessoas ! 
0 monte oíYerecia um á•-

pecto soberbo e passaram-se 
alli horas muito agradaveis. 
,N'um recinto fechado, a 

conrnlissão mandou pôr urnas 
meza.5 provisorias que servi•-
raul para o /nnch de varias 
ptis<oa•de representat,ãoque 
alli furam. 
De uni varandim, ultima-

Inente construido na fachada 
Principal da Ermida, o rev.`° 
parocho de Pereira celebrou 
a annunciada missa campal. 
que foi ouvida por toda 
aquelta. enorme massa de po-
vo. 1''üida ella, o rev.° Gon-
cafvas, professor do Setnina-
rio cie Santo Antonio,de Bra-
ga, proferiu um breve n1a•, 
elegante discuro, que foi ou~ 
vid0 com muito agrado, teI'-
mína.ndo por erguer alguns 
vivas chie furam enthusiasti-. 
caniente correspondidos. 
Depois do sermão foi, pelo 

venerando prelado, benzida a 
pedra que Nade servir de ba-
se ao monumento à Virgem. 

Terminados estes actos re-
ligiosos foi servido, na casa 
da confr'ar'ia, um variado al-
moço ao illustre Bispo dt 
Porto, a que assistirani al-
gumas pessoas mais, trocan-
do-se brindes calorosos. 

Depois das 3 horas da tar-
de, começou a. retirada d 
povo, o que dava ao monte 
tìm bello aspecto. 

—No alto do monte esta-
vam muitos toldes, onde se, 

vinho o conilda• e 
muitos carros com melões 
melancias e pão, taboleiros 
com dóce e barracas onde se 
vendiam refrescos, fazendo 
todos bonl negocio. 
—0 policiamento foi feito 

petos cabos da freguezia de 
Pereira, sob as ordens do sr 
administrador do concelho e 
`respectivo regedor de Perei-
ra. 
—0 ilìttstre Bispo do Por-

to retirou-se na '2.a feira. 

 as-ca-a •  

Encstlope ►ilr ias dar; ilhas 

F,' a 

Manoel Maria do valle 

—Muito melhorado dos in 
colnmodos de que vinha sof-
frendo ha mezes, tivemos o 
prazer de ver, no domingo 
ultimo n'esta villa, este nos-
so respeitavel patricio, que 
ha ctrinos- reside em Lisboa. 
O sr. Valle, que tem pas-

sado, nos ultiaios tempos, 
largas temporadas no estran 
Beiro em tratamento, de c u• 
colheu o melhor resulta o, 
acompanhou, agora, a Bra-
ga, o seu intimo amigo e be-
nemérito titular, sr. Conde 
de Agrolon,-o, recentemente 
chegado do Rio de Janeiro. 
E como liditrio bar•celletise 

chie é, não es,lueceu u.ma vi-
sita á sua linda terra natal, 
a freguezia de Villa Cova, 
aonde esteve com sua ex.ma 
esposa e interessantes filhos, 
no domingo passado, retiran 
do-se para Braga no comboio 
correio da tarde d'aquelle 
t1ia. 

Muito Prazer tivemos em 
vêr e curiprimentar nesta 
villa um barcellense tão 
prestante e considerado, co-
mo é o sr. Vaile. a quem es 
ta villa já deve mui e valio-
sos seI'vlcos. 

•a[lecimenfos 

—Na freguezia de Barqueiros, 
d'este concelho, finou-se, lia dias, 
a ea.ma sr.a D. Antonia Vinhas, 
excellente e bondosa senhora, tia 
dos nobres Viscondes da Ferven-
ça, da es.` sr.a D. Elisa Gomes 
Vinha e do nosso presado amigo 
sr. Candido Gomes Vinha, abas-
tado proprietario e capitalista d' 
aquella freguezia. 
Os funeraes, a que assistiram 

muitos cavalheiros d'esta villa, 
da Povoa, de Fão e Espozende, 
alem de numeaosa concorrencia 
de pessoas de Barqueiros e fra-
guozias visinhas, realisaram-se 
no Sanetuario da Senhora das 
Necessidades, havendo ofhcio, 
missa e responso; com aasisten-
cia de muitos e;clesiasticos. 
No sabimente fuºebre encor-

poraram-se varias conf. crias. 
Tomou a chave do caixão o sr. 

dr. Vieíra Ramos, illustre depu-
tado da nação. 

A' familia enluctada apresen-
tamos as nossas coadolencias. 

I 
—Tambom £alleceu, no Porto, 

em uma casa de saude onde, se 
encontrava em tratamento de 
uma grave enfermidade, a éx.II1a 
sr.a D. Adelaide Rebello Ferros, 
senhora , muito estimada nesta 
villa pelas excellentes qualida-
des de coração. 
0 passamento da bondosa sen-

hora, se bem que esperado, tal 
era a gravidade cia doença de 
que vinha sofl'rendo el horrivmen-
te, causou a mais dolorosa im-
pressão. 
0 cadaver da saudosa extin- 

cta veio para esta villa, sendo-
lhes prestadas as homenagens 
funebres na o-reja da Santa Ca-
sa, aonde foi depositado. 

Findo o responso foi o féretro 
conduzidó ao cemiterio d'esta cil-
Ia, com um numeroso acompa-
nhamento. 
Levou a chave do caixão o 

nosso presado amigo e tio da fi-
nada, sr. capitão Domingos Viei-
ra de Castro, digno commaudan-
te da Casa da Reclusão da 3.a 
Divisão Militar, que acompanhou 
o cadaver a esta vílla, segurando 
as borlas os srs. Antonio Albino 
Marques d'Azovedo, José Casi-
miro Alves Monteiro, João Car-
losVíeira Ramos, Humberto Car-
mona Coelho Gonçalves, José 
Vieira Velloso e J. P acheo. 

A familia dorida, expeciaimen 
te, ao nosso amigo snr. capitão 
Vieira de Castro, e á exm.• irmã 
da inditosa, senhora, significa-
mos o nosso sentimznto. 

iJ Jïïl•tS Elï••tTZTDú[• - ser-, 
fim, enfo de fazendas para fafos 
desfìnadoS àesfaGão ô'innerrla 
proximo, chegou já ã tthoia do 
palio», de 3oao de Sousa, ft 
R]ua D. 7nfonfo Barroso. 

 — . •-o-s-

Fazem annost 

---Dia 5, o sr. dr. José Gu-
mes de Mattos Gt ctc!t. 

---Dia 6, ra sr.• D. d.Iuriu Jo-
sé 13ellezu Ferraz. 

-Dia 7, o menino Avelino, 
filho du sr.Aveli;w tlJres Daurte. 
—Dia 8, a sr.' D.Julietu Li-

nzct. 

X 

—Com suei cx."'a fr)iilt:u clu-
guu ht jc da praia da Grarzja, o 
nosso distincto amr:go $ r. dr.Joa-
ilitim Guncctives Paes de Villus-
hoas, director politico d'este jor-
nal. 
—Cora sua esposa esteve ul-

ptns dias n'esta villa, o nussu 
e .nega du aPropuga,idtru, da 
Puvuu, sr. Cundidu Landolt. 

—hiteontru-se nesta villa o 
nusso r•espeitavcl patrtvio,sr.Guºz 
calo pereira. 

—I4egressoit hontem da Povuu 
le Varzim, aonde passou o mez 
de Set,,w17 ro, o nosso (Lnz;go si.. 
teceu iu Cuiuzbrcr, digno escr;- 
vi,, de jarsnda deste cuncel/a.,. 

--VLNa!s aqui V  sr. Cuzzsrllt.',,-
ro Jlttrzuel Ipiaeiu ct"í1 nt•n'int Nu-
vaes Leito, antigo Guvernctdvr'' 
Civil de Braga. 
—Retirou da 1) •< a da Puvocr 
le 1''!trz;riz a ex.S', fctvtili.cc d 
zossu estitnad„ aiw, -, si-. Manuei 
lugnstf) de Passos, cunceituud. 
t unte d'estct vlll,t. 
---Com suas ex.`1'1' f uniliw1s já 

egressuranz a esta villct „s . 21O 
;,s presadissi•inos anz;g)s sr,+-
Visconde da Pervença Joetgttini 
ice Ganha Velho. 

—L'styve em Villa IT'ria o 
zosso,querid.i amigo e cullega sr. 
Luiz 1•',a•rttz. - 
— V;nu)s 7t'estri villa o noss , 

:cllt, e estirn•tvél uni q, sr. c(tpi-
ao D,)mingus Vieira de Castr•u, 
1,;gtio comincol,&vIte da Casa d 
lieClasïtU du PuYtu. 
—Jcí rege,,≥ssararrz a esta villct. 

om suas f_tntilias, vindos c1' 
lp,tl;ct, os si-s. D.,rn;nuas José 
le :j1;,,nz!lct e D.Josë Domeneclz. 
—I'stev- em Br ig t o sr. dr-

Vr'riru ri!tntJS, digno deputad,- 
lct í•rLtÇito. 
—Cum sua ex. n11° esposa este-

7e rm Vianna o sr. dr. tlluttv., 
,'r_içrt, rlistinctu modico. 

Esteve l•a dirt.s enz L;sboct 
o r. dr. JL'gué' h'unseca, tulen 
t.iso clinico. 
—Cum sua ex.m21 e.,• posa ert- 

•outra-se em SS.tivadur• du Ctnz- 
,o o sr. rir. Jo.4é Joaquim Dn- 
n•te Pinheiro, diga,> sub-delegu-
lo de —gude. 

•!:stá em via de r'est(tbelec%- 
geai, <t ex. sr.a D. lrirgin;,.r 
t le'uide Chaves M trques Sú 
Crrnei; >, esp,isa d•) s7. 
I'r•du de 3ltìraes, considararl, , 
<tu-sirlico portuetz.ce, que ha: di.(t.- 
:) fi•eu a extra.ecao d'um feto, 
%z ru.ndo o seis estudo a inspirar 

trr'rr).'t CLLt!1•t,1oS, Desejamos o 

ovipleto restabelecimento dei bon- 
1,rsu en firma, u quem fel icitrr-
noc,bem como a sua, ex. tlr fzm 
i;(1, pelo bom resultado dei ope-
••,teiLu. 

— Tem  estado n'esta rilha, de vi-
it r á fantilia do sr. A:itvnio d'cA!-
,neida .-i7evedo,as et•.^,°' s)'.'^ D AIi 
ce e D. Odeite de Sousa, d'Apulia. 

PELO PAIZ 

•e•;"eSSt3 

—t-No süd-express do 4.a 
feira, ultima, regressou de 
Paris á sua cassa do Porto 

o nosso amigo e patricio, 
sr. Fernando Vieixi Rumos, 
cone.:ituado nebí;clailte 110 
Porto, que lia p rto d'um 
mez havia sahido para o 
eXtl'allgciro. 

0 sr. Fernando Rarr ios. 
que, condo noticiamos, foi 
proce,:ter á es- olha de no-
vidades para a estaca,) d'irl-
verno, adquiriu, em Paris, 

um espiendido sortido de 
irtigos pira toilletes de s---
,i, lora, alem de muitas ou-
tras creaçõ2s da moda pa 
risiense, que em breve ex-
pjrá ti  seu èlegante esta-
b::le,:Inle lto do Largo dos 
Loyos, no Porto.. 

ase 

ANNUINCIO.) 

— «TlTli9RTlCíl»—E' a com-
panhia de seguros que deve 
ser preferida pelo publico. 

Capital, ,,00:0©0000 reis. 
Agente em Barcellos, João 

ele Sousa, com estabeleci-
mento cie fazendas na rua D. 
Antonio Barroso. 

 -s-o-n 

Acyòstinho Jos, de 
Sousa, recoveiro entre 
Torto e Barcellos, pai-ti-
1  
,lpa aos coinmemiantes 

iTesta villa chie resolveu 
fazes todas as suas reco-
plis ao preso de 000 

reis mensaes, podendo, 
flor isso, clualcluer d'el-
les, mandai° as sua el•- 
conimendas ao estrtllele-
iilnellto da viuva de João 

10SÓ MaKins Ou à sua 

,asa, na 1't,.a de S. F ran- 
Cisco, n'esta villa. 

—Sa;ti amotara ArnaraWcj os no-
ires (sondes ue 1— Ias Boas. 
—Virzos nesta rilha o nos,<o dis 

tuteio co a da `Palavra„ sr. Son-
sa _ lartirs. 

]€ l,a3a Jll.afrala 

•p:ste jornal dais farrrilia.s, 
dirigido por 13. Leonor Mal- 
donado, continua. a publicar-
se com toda a regularidade. 
Recebemos o n.° 1:072 chie 

cielïlos. 
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sabrica tae adubas chimicos é 
ordanicos, guanos e ondinas 

—DE-- 

•, SiMOÍ l prs & E,A 
Magnifieos resultados em 

toda a parte. Precos e qua-
lidade sem competencla. 

E nosso -(yente em Bar-
cellos o sr. João B,oc'I'i-
gues de Faria. 

51NOLIEM COMPRE fazendas 
para a esfação O'innerno sem 
i3êr o magnifico sorfido cheaa-
do ao esfabelecimerlto de leão 
de Sousã. 

Cebola 

---C)mpra-se a 800 1•. 
ct•da quintal (00 pitos). 

Que,111 t-1 tiver e a tluei-
i, vender, dlrl•a-se a V1- 
n.a,,rre CAL Fel'i'ell'a, n'esta 
vllla. 

u 

I,I0 --IDAYik C0É1- L T1 

de louças e vidros, e,s- 
sim conto de todos os 

tLrtl0'oees 0XIStenteS na 
—ÚtIrSA MENEDES 

em vista do prol rlet•a- 
rio ter que auzenta,r-,de 
pai, a o Pol'to. 

Preços sem solape-

tenda..` 
Rti, Ba,l ¡ de Frei.- 

tas. 33• a. 3%; 

QUMI OLUER VESTIR-SE 
Par paucO dinheiro, ferlí (le ( ..  
comprar no esfabelecimenfo de 
3o Éo de Souso, 1 tua º.•. Dn-
fomo 

Ve-áde-se ulna pro-
E•rxedade enl frente í 
estação do cainiiillo de 
ferro, ela Bai-cellos, 

Teill 9:000 .171etros e 
I•11odta1. 
Q Cie117 pi'etendet, di-

rija-se a t e1í1 l Gosta--- 
tt31,it0 tlü c:a,slllllGt tl• 

i'l',l'í:"c•-=Bt•.rcello s. 

7'i-POGr.tPI-11A Da 



• Corx><me•cio cie B•€•,rr: elos 

LOJA. DO POVO 
—DE— 

João de Sousa 4+ 

RUA D. ANTONIO BARROSO 0 BARCELLOS 

—Sempre magnifico sortido de fianellas pretas, 
pigtlets diagonaes e casimiras de cór, para fatos de 
s' ecasaca, casaca, frak e palletot. Rica collec-
çc7o cie phantasias para vestidos, blouses, etc. 

Flanellas, chitas, morins, riscados, etc. _ Com-
pleto sortido de miudezas e tecidos para forros. 

Iiinguem compre sem oér o sortido Desta casa, que tem por norma: 

Vender barato para vender muito. 

PNARMACIA DA. SANTA E.HEAL CASA DA MISERICOROIA DE 
BARCELLOS 

- ••Edifício do Hospital 

Director—RDeIMo fltyres Duarte 

pharmaceutico De 1 .• classe pela llniversioaõe as Coimbra 

—Esmerado sortimento -de todos os artigos que 
guarnecem uma boa pharmacia. Agencia de segu-
ros. 

Companhia de Seguros 

— K Fratern'idade'> — 

Sociedade anonynla de respon•abiiidade limitada 

Capital--200:000$000 reis 

Setirmo anno de bonnus aos srs. Segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e 
terrestres a preços •rasoaveis. Tem agentes erre 
toclits as localidades da provincia do Minho. 

Séde em Braga. 
ricente em Barmios, 

Eduardo lllydio Vieirá ramos 

Adubações ae-ommodadas ás culturas 
—Além de marcas feitas para muitas culturas, 

existem ã venda nas melhores casas de Lisboa os 
Kcomponentosa de todas as adubações apropriadas 
.is diversas culturas: — Nitrato de Sodio, Sulfato 
(l'an)monio, supersphosphato de cal, pliospha-
to Thomaz, cllloret0 da potassio, sulphato de 
potassio, gèsso, etc. etc. etc. 
Ha sempre o inaxinlo escrtipulo na preparação 

dos adubos eiieommendados, para que os seus ef 
feitos sejam seguros. Preslam-se esclarecinien-
tos gtialido sejam precissos ou exigidos para a ap-
•plicação d'estes mesmos adubos. , 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MA77OS 
flteriõor e meDiòor otticial aa•eamara municipai #e Barcellos 

• RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois aruu•s, 
--por signal córn extr•aoi•diiiw.ios resultados---icem si-
do fornecidos exclusivamente pela importante c Rcre-
ditadissima Casa Herold CS C.a de L(skx>a. 

Pharmacia e Drogaria . 

CARLOS MARIA VIEIRA RALOS 
Rua Bariona De Nreifa --Barcellos 

Pharmaceutico 

Serviço Permanente 

Deposito de prgductos •cliirnicos e pilarrnaceuti-
i,oS nacioIraes e e`CtI'ari rell'oS. ATllas 171111eraes. 
Algalias, fundas, seringas, irI'i;;adores, thermo-
Ilietros, e Illuitas olltras especialidades. 

Completo sortido de tintas oleos, alvaiades, er_ 
nizës, piliceis, etc. etc. Modicidade nos preços. 

Pu1•elisudures cios inelliores atietores. 

— «0 Com mercio de Barcell os » — 
SEMANAR.IO PROGRESSIS'T'A 

Rehcçao, aõminisfracao e lupapraphie: 

Rua D. flntonio Barro3o, 60--1.° 
ASSIGNATURAS:  

[Pagamento adeantado] 

Bareellos: • 

No Paiz 

Brazil ) 

trimestre  200 rQis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
se~tra  420 » 
anho  24400 » 

PUBLICAÇõF_S. 

Annuncius, cada linha  
Repetiçúo  
Communiaados, linha  

30 reis. 
20 
40 

» 
» 

—Os era. asiignantes teem 25 °¡• d'abatimento. 

--Annuucios litterarior, gratis, mediante um exQmplar 
a redacçtío. 

—Anuuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
—de— 

Atirelio R aain<>8 

0 mais importante esfabeiecimenfo ôo Minho e qve mais ba-
rato Denõe. 

harpo Da porta Roca e Rua Bariona De Yreitas—Ba: ceiíos. 

pe5e3e a affencèo ao ex.— publico para a lelfmra ao ormuncio abaixo, 
aos wnicos afelieres amsticos ae Europa, ■ arte reuniDa, com quem 
ninguem pboe tompeitr em vista ao conluncto aos altos, eentlenho 
fogos os arilgos por mefmDe Dos pecos De quolquer outra casa: 

A unica fabrica que lia completa 
na Europa 

em Fellos em branco pira repartições 
e companhias, carirnbos de metal, bor 
racha e pira lacre, numerudore•, tim-
bragens a córes, ouro e releros, mo-
nogrammas e brazbes , premiam, balan 
c4s, cunhos, alicates para selar chum-
bo, fabrica de chapas "multa(las Qm 
metal e ferro,bravura em pedra e meus 
anneis. LYthographia, typographia, 
papelaria, ferragens, bilhetes de visita 

trabalhos superiores, etc.—é a Casa A.I.. Freire, Gravador, 
o qual tem feito ♦iagenz de estudo á Allemanha, Austria, 
França Inglaterra, e grande casa de muitos artigos aoxde 
emprega mais artistas que todas as outras reunida: do 
paiz. Mandanm-se as encomiuen(la-§ para a })rorincia, :l 
cobrança. Por isso p6dem fazer os meus pedidos, de tudo 
tine vv. ex." desejarem, para lixe serem remettidos sem 
demora. 

A. L. Freire, Gravador 
94—Rua ias V10orio-96. 158—Rua Do Ouro-164. Tele4hone, 945. 

Enõereco telepraphico—QilEri3-•kisbea. 

BRINDE,— Todas as compras su¡)eriorf,%. a 800 reis, 
o frege>ez perle requisitar um caleiidario-cromo para es- 
-riptorio, cora bloque. 

3I: Q • Qd ou a CA Q Nd 10NAL 

AS MENTIRAS CO\ VEtiCIONAjF-S 

DA NOSSA CIVILISAÇ ÃO 
Pôr Max 1Toròau 

Traheçáe ae ngosfinho Nortes 

Tradlieção mens il de rle-
gant.es voltlmes de dllzeiltKtis paginas pela iiiqgi iti-
cante quantia d© 200 reis oni brochura, e :300 reis 
encadernado! 1 ! Por trio llisigllltical)te qual)tla Ilao 
se iiistrue grlerrl não quer ! 

Condições d'assi•rtlatura, (pa ail:ellto adeoiltado 
por valle do correio ou em- estampilhas postaes. 
por carta registada), franco cie porte: 

A.' 
de pl 

Anno, 12 volumes, hrochndo.  2,100 
Win a.nno, 6 volumes »   1bMG 
Avulso  200 

Anno, 12 volume%, encadernado  :3f>r>0(1 
Meio anno, 6 volumes, »   13500 
Avulso  3o0 

ei)da em todas as livrtria5, ( nrr•spontlentes 
'ovincia e no ed Lor—AI•lEL ;1LìlIEII):1. 

Rila cio 

Aguas de S•_N'ieente--(Tntre-os-Rios) 
—E' poderosa a sua aeç, o nus afrecções c11I oni_ 

cas rios orgãos respiratorios, eston)aoo, ficado, in-
testinos, app lrellio urinario e palie. 

Estão Estancia e Grande Hotel de S. Vicente 
abertos de 24 de Maio a lã d'Outubro. 

Deposito em Barcellos: Pharinacia e Drogaria 
de Carlos Maria Vieil•a Ramos. 

Nora agencia de neg oeios 
ecelesiasticos 

Sob a direcF;úo de Germano da Silva 

SolicitaDor etticial da comera patriarchei 

—Encarrega-se cie todo e qualquer despacho ec-
clesiastico dependente das armaras eccl(_,siastieas 
portuguezas. Nunciatura, Roma ou de qualquer 
dos 1NIIIIIsterlos, disca-o pecas Illati'1nloIleaeS, pI'0-
CPSSOs ou dispensas para ordenações e cie qual-
giler Ilegoclo c()Ilgelrere conl a maxinia ll(;eli'eLa 

economia. Praça do Municipio, 32-2.°—Lisboa. 

Fne3-e1opedia das Fanillias 
ReDisfa illusfraõa õe insfruccão e recreio 

A enevelopedia mais tltil e ecouomica que se pti-
blica em Portugal. Cada armo de 12 Ilunieros,-
800 reis, numero avulso, 100 réis. 'ioda a cor-
respondencia deve ser di1•igida ao editor Manoel 
Luc4ts 'forres, rua Diario de Noticias, 93—Lisboa. 

A Moda Illustrada 

JORNAL DAS FAUILIAS 'PUBLIGAÇAO SEMANAL 
'Directora 

]D_ T,TI-DIRTOR TT A 

Espleildido jornal cie modas contendo, em nia-
gnificas gravurasa preto e coloridas, todas as no-
N•idades enl chapéus, Q trjilettes>, , fantasias e eori-

fecções, tanto para senhoras como creanças. 
Moldes cortados em tamanho natural. 
Cada numero da « Moda I11l1straclaD é acompa-

nhado de um— < Petit Eclio de la Broderie» . J(1r-
nal especial de bordados em todas os generos. 

80 e 100 reis por semana, no acto cia entregz. 
Assigmr-se em todas as livrarias e na do editoor•_ 

RL A GARRETT, i5—LISBOA 

ANTIBA Cã:A MASQ ffim -3 

SUCCESSOR 

IItanoel 3aaquim Coelho 6onçalnes 
_Rua D. Antonio Rnrrosn--(Antiga: Rua Direits) 

—BARCELLOS— 

Coiiil)letosortido de ferragens na-
Ci011.«iCS C C_X1rRllgClras. Ferro T e 
a rn m e para l-P. li•i ad a s. Arcos cie ferrt-> 
Pará Cmt•s cie ferro, l;ixat:o-
rios e COlell"es. Carboneto, tin tas e 
Vidros. Sul raet,o cie cobre, e enxofre. 

Ptil•-el•is•pores cie todos os sYstemas. Ferro e 
aço de, todas as dimensões, para ferreiros. Carvão 
de fórja. Le itilnos RGohet» e «•'erl-norel>►. Bam-
bus e demais aececsorios. Ferragens completos 
paia limp.ul••res, arados e esmaarlores. Aradas, 
e chal nu-lS cie ferro. Bicos e parafusos para as 
11)efil)i(1S. (;] lal'1'lll's (` h(?,11,«iC aos, preços da fabl'I-
r'a.:ti ?,•,ltí• cia : celebres holnbas de prússÃoQ l, iein• 

PSl)l'ellipi- bagaço, systh?lna «M 1.1.11 » 
pr0 i d( i)r;o. Prece s cs Ilic d:-

cos. Qualidade garálltida. 
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